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-se a soma dos valores absolutes de seus algarismos por 3
Assim o resto da divisâo do numéro 1724 por 3 é 2
porque 2 e o resto da divisâo de 1 + 7 + 2 + 4 = 14
por 3,

t e s - - S - -

1 ' )

2 ' )

Para se saber se um numéro é divisîvel por 2 nnr5 ou por 10, basta que se observe seu ultimo alg-a
r i s m o d a d i r e i t a . u a i m o a i g a -Para se saber se um numéro é divisivel por 3 ou por
9, apenas se nécessita somar os valores absolutos
d e s e u s a l g a r i s m o s . a o s o i u t o s

3)
4)

5)

6)

EXERCfCrOS PRATICOS
1) Escreva très numéros de auflfm ilfti • i- •

S = t r
Dê très numéros diversos dp «pIc .imcsmo tempo, por 9 e por 2 divisi'veis, ao
Diga se o numéro 142 920 é divJcW,. i
por 9 e por̂  IQ e quais as razôcs disso

« s?-: ° Si'ïïï r i»-.-
10) Escreva um numéro de sels ahMr" i-

tempo, por 10, 5, 2, 3, 9 divisivel, ao mcsmo
11) Quais os restos das divisées dn= . -

e 4 187 por 5? numéros l 488, 2 345, 5 021
12) Quais os restos das divisées dnc •

3 587 por 9? numéros 2 371, 40 695 e
1 3 ) Q u a i s o s r e s t o s d ^ c ,

4 5 1 7 p o r 3 ? n u m é r o s l 4 5 0 , 2 8 3 ? e

NUMERO PRIMO. DECOMPOSIÇÂO DE UM
NUMERO EM FATÔRES PRIMOS

Nxiniero primo é 0 que s6 pode ser dividido exata-
mente por si e por 1.

Ex. : 19, 43, 67.

Cada uni dêstes nùmeros apenas sera dividido, sem
que sobre resto, por si mesmo ou por 1.

Numéro composto é o que pode ser dividido exata-
mente por outros numéros, além dele mesmo e de 1.
E x . : 3 3 , 5 0 , 5 7 . , - 1

O nùmero 33, por exemple, alem de ser divisivel poi33 e por 1, também o é por 3 e por 11. E, por isto, um
n u m é r o c o m p o s t o . _ . . « ^

Numéros primos entre si sao vanos numéros que so
podem ser divididos, ao mesmo tempo, por 1. Ex.. Us
n u m é r o s 2 3 , 3 0 e 1 2 . ^ ,

Para se encontrarem os numéros pnmos ate um
numéro dado, faz-se o crivo de Eratostenes, que e.d
como se chamava o sâbio grego que 0 iiivcn 0

Para tanto aplica-se a seguinte regra:
Escrevem-se em ordem todos os numéros

até o nùmero dado e dos pares somente o numéro 2. Em
seguida, corta-se cada tereeiro numéro depois de 3, a
seguir, faz-se o mesmo com cada quinto numéro ̂ p̂oisde 5; logo apos, caiicela-se cada setimo numéro depois
de 7: novamente, cada décimo pnmeiro
de 11, e assim se continua corn os outros numéros primos.
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Os numéros cortados sac os compostes e os nâo
cortados, os primes.

Nota: — Dos nùmeros pares apenas o 2 é primo, porque
e, unicam^ente, divisîvel por 1 e por 2. Todos os
demais sâo, pelo mènes, divisiveis por êles mes-
mos, por 1 e por 2, logo, sâo compostos.

Achar os numéros primes até 113.

2̂ 3, 5, 1 ji, 11, 13, :0, 17, 19, 23, 2é, 29, 31,37. il, 43. fè, 47, fé, 9i, 53, 59, 61,
Çfe. 0, 71, 73, ih. t. 79, 83, 89,
97, 101, 103, 1̂ 5. 107, 109, 1̂ 1, 113.

S " ï . / s r s . , ?O n u m é r o s e r a c o m n n c f r t ' ~ e x d L a ,

° "Ûmero dado é

1' Exemple: O numéro 143 é primo ou composto?
143 nâo é diviŝ verpOT̂ r'̂ nem vemos que
dividirmos por 7, encontre,eT„= ' 5. Se oao dividi-lo por 11, a operaçào é

C o m e f e i t o :

1 4 3

3 0
3

A D M I S S A O G I N A S I A L

143 i 11

161

2 0 33
0

1 3

O numéro 143 é, portante, composto.

2'̂  Exemple: Verificar se o numéro 89 é primo ou nao.
Aplicando os caractères de divisibiUdade, ̂ m̂os que89 nâo é divisivel por 2, 3 ou 5- Tambem por 7 a d

sâo. deixa resto. O mesmo acontece com P11, mas. como o quociente (8) ja e i"?nor do que o ̂visor (11), podemos afirmar que o numéro 89 e primo.
C o m e f e i t o :

8 9

1 9
5

1 2

8 9

1

1 1

8

u



DECOMPOSIÇAO DE UM NUMERO EM
F A T Ô R E S P R I M O S

Toclo nûmero que divide outro sem dcixar resto é
fator ou divisor dêsse numéro.

Assim 3, 3, 4, 6, 12 sâo fatôres ou divisores de 12
pois que qualquer um dêles divide 12 exatamente

Todo numéro é uni produto de fatôres primes
Obter êsse produto é o que se chama decomnor o

nûmero em sens fatôres primos

numéro, o quociente; em seguida divide-se .f • •quociente pelo mener numéro primo que o Slid» T°
mente; esoreve-se este segundo fator à sua d-
segundo quociente debaixo do primeiro ® °
tinua até que o quociente seja 1. ' con-

Seja, por exemple, o nûmem don »->«
e m f a t ô r e s p r i m o s . ^ d e c o m p o r

O primeiro nûmero primo mm ^ ^e 2 e o quociente 210 Por sua w divide exatamente
tem para mener diviser primo 9 ° Primeiro quociente105. Êste segundo quociente ?em °
mo 3 e o quociente é 35 que tem ^^nor fator pri-5 e para quociente' 7 Afî l 7

> a r a d i v i s o r ' ' n u m é r o p r i m o , s ô
e o quo-

m o

m u m

tem para divisor (além de iT ̂ 1»
c i e n t e é 1 . m e s m o , 7 ,

ADMISSAO GIiVASIAL

420 : 2
210 I 2
1 0 5 3

35 i 5
7 . 7
1 i

1 6 3

Temos, entâo, que

420 = 2 X 2 X 3 X 5 X 7 ou
220 = 2= X 3 X 5 X 7

EXERCÎCIOS PRATICOS

„r:mn<; até 209, fazendo o crivo de Eratôs-1) Diga os numéros primes ate z y,
t e n e s . . j î o i s e s â o p r i m o s o s n u m é r o s :

2) Polo processo das ^

840, 2 l60, 6 468, 3 773,



MAXIMO D IV ISOR COMUM

Divisor comum é o numéro que divide varies outres
ao mesmo tempo, sem deixar reste.

Sejara es nùmeros 36 e 42. O primeiro tern para
divisores, além de 1, os nùmeros 2, 3, 4, 6, 9, 12 18 36e o segundo, os nùmeros 2, 3, 6, 7, 21, 42. ' Verifica-se
que os nùmeros 36 e 42 têm para divisores comuns ape-nas os nùmeros 2, 3, 6, porque sâo os ùnicos que ao mes
mo tempo, os dividem exatamente. Observa-se ainda
que, dêles très, o nùmero 6 é o maior e, per isso é êleo mâximo diviser comum dos dois nùmeros dados '

Conclui-se, entâo que _ mâximo divisor comum ̂
t e m .

cadô daTÎSras'm T̂.e.̂ '"'̂ '" nùmeros é indi-
Assim: o rn.d.c. de 20, 50 e 65 é 5
Para se achar o m d o Ha rirxiv •«'

major pelo menor; depois, o primeiro dhïïor Tpf °meiro reste; a seguir, o seonindr^ a- - Pelo pn-reste, e assim por diante, até a divisâo ÏÏo dultime diviser sera o mâximo divîc Senear reste. O
r o s d a d o s . c o n i u m d o s n û m e -

Ex.; Quer-se o rn.d.c. de 75

7 5

1 5
30

e» pois, o rn.d.c.

4 5

e 45.
2

30 i 15

15 I 00
de 75 e 4 5 .

ADMlSSÂO GINASIAL
165

« w, d p de très ou mais nûme-Para se ° "̂ fdois dêles, depois entre o
r o s , p r o c u r a - s e o m . d . c . a e q
t"rd%° TTmâSmVd4̂or cônm de todos os

îcha" o -.d.c de 100 60̂e 45.
Sro"rn°d"c'"ent;e 45 e 20 que foi o m.d.c._ ^ n / \ - û f »

1 1 1 2

1 0 0 6 0 4 0 2 0

4 0 4 0 0 0

45 I 20

05 ' 0 !

O m.d.c. do m 60 e ^^^is nùmeros,
Napesquisa de simplificaçâo, faze-lo

costuma-se, por uma aos nùmeros dados.
por ordem de é o processo das divisoes

Este processo estudado e u i
s i i c e s s i v a s . . . é e x a t a , o n ù m e r o

Quando logo a primeira divisao
m e n o r é o m . d . c . û a ^

Ex.: Achar o m.d.c, de 6
I 2

6 0 3 0

^ ' „+J.Qdn è 1 os nùmeros sâo
Quando o m.d.c. encontrado e ,

p r i m e s e n t r e s i . c o m o s n ù m e r o sÉ o que aconteee, por exemplo, corn
3 5 e 4 3 . ^ A o d e v â r i o s n ù m e -

Pndp-sp tambem, achar o m.d.c.ros pela deiomposiçâ̂
e 0 m"d°c'°éTgTalTo plodutôos fatôres comuns aos
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ex^oente.'^'"^"'' ™ '=°™ °
Seja procurar o m.d.c. de 200, 110, 50.
Decompoe-se cada um dêles em sous fatôres primes
! 2

2
2

2 0 0
100 i
50 i
25 i
5 I
1 I

110 I 2 50 I 255 I 5 25 I 5 f200 = 2^^ X 5=
11 , 11 5 ; 5 Assim: ^110 = 2 X 5 X 11
1 1 i [ 5 0 = 2 X 5 =

Se 0 m.d.e. é igual aos fatôres comuns elevados ans
menores expoentes, sera igual a 2 x 5 = 10 que To
m . d . c . d e 2 0 0 , 1 1 0 e 5 0 . ^

Conclui-se, entâo, que os divisores comuns de doisou mais numéros sâo os divisores de seu ̂ d t.
EXERCÎCIOS PRATICOS

1) De os divisores comuns dos numéros 45, 270 c 1 125
û m . d . c , d e

m ^ d ' ' c . l ° P n - c s . o4) P|̂̂P™c=sso das divisées sucessivas ache o nud.c. de 90,

rt.dTrifo.'re'"!:?" ™ p--» p^-ue

eue o m.d.c. dos nûmeros A, B. C

^ = 2.x 2.x 3 X 5 X 3^ -2X2X2X3X5- 2. X 2 X 3X5X7

6)
7)
8)
9)

10)

minimo mûltiplo comum

Quando um numéro é divisivel por outre, diz-se que
êle é multiple dêsse outre. „/,mprnc; dados é

Multiple cemum de dois ou fXerordados.
o numéro divisivel ao mesmo tempo p

Assim 20 é mùltiplo comum de 2, % o, e xo.Mas hâ muitos outres mùltiplos comuns de ̂
e 10. Corn efeito, os numéros 40, 60, SO, lu ,
bém sâo multiples comuns de 2. 4. 5 ̂  numéros

Minime multiple comum de dois oué 0 menor numéro divisivel. ao mesmo tempo, pelos
n u m é r o s d a d o s . k m « 9 ^ ; n n r o u e50 é o minimo mùltiplo comum de 5-̂5 por̂uenâo hâ outro numéro menor do que 50 «apâ  de «er ̂
"^°Indicaro°S vârios nùme-

v̂il̂mt̂aĝor̂os processus para se conhecer o™ "primeiro processo: ®̂yguias'™DMdê^̂^̂
em linha horizontal separ q^e por êle forem
pelo menor ^ebaixo de cada um, o respectivedivisiveis, eacrevendo-se dehaixo repetem-se. As-
quoeiente. Os que nao fore numéros a dividirsim se continua ate que "̂ o h 3 gĝ yida faz-se o mes-
por êsse menor divisor 'nrimos dos menores para
mo com os outres d iv isores ^ efetuar.

S 0 produto de todos os divisores en-
c o n t r a d o s .
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Quer-se o m.m.c. de 80, 75, 200, 120.
80, 75, 200, 120 J 2
40, 75, 100,
20. 75, 50,
10, 75,
5. 75,
5, 25,
1. 5,
1. 1.

25,
25,
25,

5.
1,

6 0
3 0
1 5
1 5

5

2
2
2
3
5

1 I 5
1 I

m. m. c. de 80, 75, 200, 120
— 2 X 2 X 2 X 2 X 3 X 5 X 5
— 1 2 0 0 o u _

m. m. c. de 80. 75, 200, 120
— 2^ X 3 X 5- = 1200

ros em^rit-erprimos "m dos nùme-
j-cttoies atetado do seu maior expoente.

A c h a r o m . m . (

40 1 2 1 5 0
20 1 2 7 5
10 j 2 2 5
5 1 5 5
1 1 1

1 2 5
2 5

5
1

2 0 0
1 0 0

5 0
25 1 5
5 i 5

Po r t an to :

40 = 2» X 5
150 = 2 X 3 X 5=
125 = 5^
200 = 2' X 5-^

O m.m c, de 40, 150, 125 e 200 é:
2' X 3 X 5" = 3 000

divid!Lt:e\trXtr̂OêL%do"eu „f. d .t*;"

ADiMISSâO ginasial

Seja procurar o m.in.c. de loO ̂
Produto dos dois numéros 150 X 120 - 18 00

m.d.c. de 150 e 120

1 1 ' 4

1 6 9

150 ! 120 ; 30

= 6 0 0 .

30 i 00 1

m.m.c. de 150 e 120 é 18 000 - 30
EXERCÏCIOS PRATiCOS

1) De quatre multiples de 16, de 25, de 17.
2) De dois mûltiplos cemuns de l6 e 20; de 3 e -3) Procure e m.m.c. pele processo da decompos.çao em tores

p . i m o s d e 5 0 , 1 2 0 e 2 4 . , ' « c -
4) Procure o m.m.c., pelos dois processes, dos num

rt) 60, 32 e 40;
b) 132, 120 e 48;
c) 90, 150, 120 e 75;
(■/) 44, 242, 66 e 220.

5) Calcule o m.m.c. dos seguintes numéros:
A ^ 2 ^ r - X 7
B =
C =

X
X

3 X 5
3 ^ X 7

/ l î = 2 X 3 X 5iîi = 2^ X 5-̂  ̂  ̂  ̂



F ^ r ï n P R O P R I A .FRAÇAO IMPROPRIA. NUMERO MISTO.
extraçào de INTEIROS

tes T.'®° ® ° dividirmos em duas par-
u m m p î « " ' " a f r a ç â o d o m e l â o
m a ç â e m " m e stambém iim» £ - iguais, cada uma delas constituirâ,mbem, luna fraçao ou um terço da maçâ.be cortarmos uma fôlha de papel em quatro oarfpc,
t ^ d a ' f ô l h f l f q u a r -panef ' P."''®'"' "ï"®' P™?™ fôlha detiS H 1 quatre partes iguais, alguém tomatees delas para um trahalho. Êste alguém terâ im,?i
mente, tomado uma fraçâo, ou servir-se-He tS' ®tas partes da fôlha, ou trêL quartol Ainda ® *
nino dividir um pudim em oito partes iguak e H •'"®"
des tas par tes a um eo lee-a p<? f<a ® c inco
pudim correspondente a cinco oitav̂ s'̂ n̂'ïï"'
o i t a v o s . a v a s p a r t e s o u c i n c o

por dts Scr'oslrn' que'Sa o r- ̂®P'««e"tada
que a unidade é d iv id ida e o Partes em
dessas partes sâo tomadas. indica quantas
-se termes da rtaçSTe'̂sâôônum̂^̂rt̂  ̂  fraçâo chamam-O denominador indTcrer̂ ?̂ ?̂ ' ̂  ° •̂ ««ominador.
f o i d i v i d i d a . q u a n t a s p a r t e s a u n i d a d e

tomalr""''"'®'" «"antas dessas partes foram

admissao g i nas i a l 1 7 1

Ouando se diz que um homem recebeu cinco sextosde uma quantia, nesta fraçâôsêŝé̂o —"f
r°cfn?o°é"o numera'dor, pois exprime quantas das seis
partes êle recebeu.

'''®o'têrmo de cima é o .um,erador; o de haixo c o
d e n o m i n a d o r .

simos, milcsimos, se ele for ^epresemaa , fte, por 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 1 , > numéro onze emAo denominador constituido "umerô ^
diaiite lê-se o nùmero segiudo P ̂

Assimtemos:-̂(ummeio);-̂(doisterços)i
A (très quartos) ; — (quatro quintes) ; — (oinco

4 5 ^ 5
sextos):— (dois sétimos) ; — (très oitavos), ̂

7 ' 3 3

(cinco nonos) ; — (sete décimos) ; — (trmta e très
1 0 4

centésimos); — ("ove milésimos), e ainda mais;
1 0 0 0

1 1
5

«luatro onze avos) ; — (quatre quinze avos) ;1 5
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1 0(cinco vinte e sete avos) ; (dez noventa e nove avos) ;
8

(oito cento e trinta avos), etc.

ro. I ordiS'" ' '
E x . :

1 8

8 9 1 3 5

querJSa'prias fraçoes ordmanas podem ser prôprias e imprô-
que 0 dlnominador̂  ̂  ̂  ° numerador manor

E x . :
8 10 ' 33

Fraçâo imprôpria é a ohpque o denominador ou igual a êle ° ̂ "̂ nerador maior

= ■ « ■ V- TT 9

a o dLmtador! ' : f r é ig„a,
Assim : = 1 .

a d m i s s â o g i n a s i a l 1 7 3

Corn efeito, se dissermos: Mauro teve àe um
5

bôlo, queremos dizer que o bôlo divi(bdo em cmco
partes iguais e que Mauro teve cmco dessas partes, logo,
G b ô l o t o d o , o u 1 b ô l o . a n

Se a fraçâo imprôpria corn o numerador iguai adenominador vale 1, tendo o numerador mâ r que o
denominador, claro esta que valera mais do que a un
d a d e . a

7 ^
De fato, na fraçâo , por exemple, temos

A ^ 73 4j. Qi^a, jâ vimos ser igual a 1, logo ——4 ' ' 4 ^ 3
é igual a 1 + — ou 1 '

4 4
(racâo imnrépria é, portante, igual a um immero inteiroou a um nûmero inteiro e fraçâo, isto e, um numéro imsto.p"a se extrair os iuteiros de uraa fraçao unpropria

que terâ o resto para numerador e o dmsor para denc
m i n a d o r . 3 8 1 6 2 5

Ex. : Extrair os inteiros das fraçoes ^

28 i 4 16 I 3

0 7 ;

2 8
= 7

1 5 :

1 6 1
= 5

3 3

25 1 7

4 3

2 5
= 3



1 7 4 JOAO BARBOSA DE MORAES

Pelo que vimos, podemos dizer que a fraçâo im-
1 6propria _ corresponde a 7 inteiros; a fraçâo

^ 3
2 5équivale a cinco inteiros e urn têrço; a fraçâo é

igual a très inteiros e quatro sétimos.
inteiro contrario, transformar urn numérointeiro ou misto em fracao impropria
Ud se me para denominador a uiiidade.

Ex.: Representar 5 em forma de fraçâo: —
«'» dc^raçào

defomfnadT multipUca-se o inteiro pelofraçâo pedida ° produto sera o numerador da
Seja representar 5 em quintos.
Ja sabemos que 1 é iguai a _L, Joĝ  5 ̂  iĝal a

cinco vêzeŝ  dnco quintos ou vinte e cinco quintos, por-
t a n t o = .

5
Para se transformar um

impropria, multipiica-se o inteiro ndfraçâo e 0 produto soma-se com o „ denominador datado escreve-se sobre o denominadr̂a frl̂lo.'"
Ex.: Transformar em fraçâo impropria: 4 -L.
De acôrdo «om a repa estudada, temos ̂

^ . x . 0 - f - 3 2 3

PROPRIEDADES DAS FRAÇOES

A) Alguém possui — de uma quantia, 0 que
équivale a dizer que a quantia foites iguais e êle recebeu très. Se mu p recebeuradof 3 por 3, teremos, entâo, que essanove partes dessa mesma quantia, lô
gunda vez, uma fraçâo très vêzes maior.

Verifica-se assim que;

Multiplicando-se o mimerador de
uni numéro, a fraçao fica multipbca p

B) Luizinho ganha ou quatro nonas partes de
~ niiP nuer dizer- o pao foi dividido em nove

Trtes iguais e pnhou quatro delâ  uma

ou —. A fraçâo de Luizinho ficou, assim, 4 vêzes
4

m e n o r .

Da i résu l ta que:
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C) Mario comprou de um terreno. Se multi-
phcarmos o denominador da fraçâo por 3, Mario passara
a receber — do terreno. É fâeil de se ver que, desta

forma, cada fraçâo do terreno se tornou très vêzes me-
So'̂ '̂ô irê '' de dividido em cinco partes, foi divMln u o r a t e T d . ? ~ M a r i o c o n t i -r T s v i e s m ë r d ù v i d a ,très vezes menor. Temos, entâo, que:

um o denominador de uma fraçâo porum numéro, a fraçao fica dividida por êsse numéro.

3D) Um proprietârio legou de sua fortuna a

dWdTr?!,°' ® ° 1"® afirmar que a fortuna foidmdida em dez partes iguais e ao asilo couberam très.
3Se se dividisse o denominador da fraçâo por 2 te-

3 ^ 1 0 'riamos c asilo recebendo —, isto é, a fortuna dividida
em cinco partes, logo porçôes duas vêzes maiores e,
como o asilo continua a ganhar duas, ou -L, vê-se que
a fraçâo a receber é, agora, duas vêzes mâior.

D a i ;

. u n W

a d m i s s a o g i n a s i a l 1 7 7

E) Por fim teremos:

MultinUcando-se ou dmdmdo-se arabes os têrraos deiiraa fraçâo por ran raesrao numéro, ela nao se altera.
Seja a fraçâo , cujos dois têrraos sâo multipli-

5

2 X 2 4
cados por 2 ou

5 X 2 10
Esta fraçâo é igual

Corn efeito, multipUcando-se o num̂rador
a fraçâo tornou-se ̂ uas vez g tô^nou também duas
do-se o denominador por '°âo se alterou.
vêzes menor. É évidente, pois, que nao

4; -r ̂  cuios têrmos vamos dividirVejamos a fraçao > J

por 4 . -, fraçâo que é igual à pnmi-
1 2

8
t i v a

A fiividimos seu numerador por 4 elaD e f a t o , q u a n d o d i v i d i m o s s e u
se tornou quatro vezes me ' vêzes maior.
denominador por 4. tornou-se quatro veze

Nâo se alterou, certamente. ^
Ê baseado neste ambos os têrmos por umse altera quando «e dmto^^ ^ ,i„.ph.

m e s m o n u m é r o — ! , .
ficaçào (las fracôes ordinarias.
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EXERCÎCIOS PRATICOS
1) nûa coluna aa f.açôes p,6p„as e, nout.a, as i„>

^ 1 7 2 2^ ^ ^ ^ 18 120 ' 1 ' 23
2) Escreva quatro fraçôes diversas, cada uma igual a I.
3) Extraia os mteiros das seguintes fraçôes imprôprfas;

i l 133 25 60 72 99
' • >3 1 5 1 7 2 5 ^ ' ' •2 5 4 2 4 2 3

4) Représente sob a forma fraciondria-
». 15, 20, 12, 25.

fi) Transforme em fraçôes imprôprias os . ■
m i s t o s : ^ o s s e g u i n t e s n u m é r o s

3 5 9
2 . 7 . 3

4 8 x o
3 2

, 1 0 -

7) Tome très vêaes maior- -i__ , . . 10
5 ' 1 \ e z e s m a i o r ; 5

o

1 3
/

v ê z e s m e n o r ; a 3' 0 vezes mener; 7
1 4

vêzes maior.

SIMPLIFICAÇÀO DE FRAÇOES ORDINARIAS

_ As fraçôes ordinârias podem ser redutiveis e irredu-
4.' I £ n nue pode ser transformada emFraçao redutivel ® q mesmo valor,

outra de termes menores. mas com o
. - ^ ^ redutivel, porque se podeA s s i m a f r a ç a o e r e a u u

6

. .5n de têrmos menores e com
t r a n s f o r m a r n a f r a ç a o »

Ô

0 m e s m o v a l o r .

Seja, Por te^quaif̂ se tomam 4
p a r t e s i g u a i s ( 1 , ' 4

(1, 2, 3, 4). o que importa diser, de que se tomam
e .ue 'valem tanto, como se pode observar, como
OU duas terças partes (1 e 2, 3 e 4)
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e m o u t o f ^ t r a n s f o r m a i -em outra de termes menores. corn o mesmo valor.
Na fraçào irredutivel o numerador e denominador

- . 2 7 9 1sao pnmos entre si. Ex.:
3 1 0 ' 3 4

a . S ' S ■ ™ " '
Çào Ô lnâria. P̂ ra se simplificar uma fra-
!<■) Processo das divisées sucessivas.

fraçâ^'por'^ius têrmos datorne irredutivel pnmos comuns até que ela se

Ex. : Simplificar

0 0 2 3 0

6 0

1 8 0

2 1 5 - 3

180 . 2 90 2 45 . 3 - = V
2') Processo da decomposieào em fatOres primos.

Dccomp5em-se o numeradnv- « aîâo em seus fatôres nrimn^ « ® «enominador da fraçào em seus fatôres primes T'fra-ambos os têrmos, os fatôres comuns'̂ ' cancelam-se, de

X/ X/ X/6 0
E x . ;

1 8 0

ADMISSÂO GINASIAL 181

6 0
3 0
1 5

5
1

1 8 0
9 0
4 5
1 5

5
1

Outro exemple; Simplificar
1 6 0

3 0 0

1 6 0

3 0 0

/X /^x2X2x2.x /^^

1 6 0
8 0
4 0
2 0
1 0

5
1

X X 5

3 0 0 2
1 5 0 2

7 5 3

2 5 5

5 5
1

1 5

3'>) Processo do m.d.c.
Uividem-se ambos os termes cla fraçào por seu m.cl.c.

1 6 0

Ex : Simplificar^ 3 0 0

1 1 1
1

V

3 0 0 1 6 0 140 1
1 -

2 0

1 4 0 2 0 00 !
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1 6 0 ~ 2 0 8

3 0 0 2 0 1 5

exercïcios praticos
Escreva ,„atro fraçôes ordindrias redutîveis e quatre irredu-
Pelo procesao das divisées sucessivas simpiifique as fraçôes.
2 5 8 0 4 9 1 2
4 0 1 2 0 1 4 7 2 4 0

Pelo processo da decomposiçâo em fatôres nrimnc • i-f
a s f r a ç ô e s : p n m o s s i i n p l i f i q u e

1 6 5 0 5 4 3 8

1 2 5 3 7 8 6 4 6 *
Pelo processo do m.d.c. simplifique as fraçôes:

7 5 5 5 6 4 4 8

1 2 0 2 2 0 2 1 2 1 2 4 '

Simplifique pelos très processus as fraçôes:
2 5 0 2 9 1 6 7 2 0

, 1 2 8 7
7 0 0 4 3 7 4 7 9 2 0

3861

REDUÇÂO DE FRAÇÔES AO MESMO
d e n o m i n a d o r

As fraçôes ordinârias ainda se podem dividir em
h o m o g ê n e a s e h e t e r o g ê i i e a s . ^ A c n n .

Fraçôes homogêneas sâo as que tem o m
m i n a d o r . „ 7 1 5

E x . : 1 9 1 9 1 9

Fraçôes heterogêneas sâo as que tem os dénomma
d o r e s d i f e r e n t e s . 7 ^

5 3 7 9
E x . :

6 8 1 0 14 ' 20 100

Quairdo estudamoa asnuméros intsiros, vîmes que ® ^ q rnesmo se
' e s u b t r a ç ô e s c o r n g » p o d e m s o m a r o u
pode dizer com as fraçôes. gg reclamam taisdiminuir fraçôes homogenêQ̂^̂^̂^ n:cSsitamos. en-

mo denominador, procura s j j„g. ^ seguir, divide-se
dos denominadores das fraç denominadores e cadaeste minimo mùltiplo com̂  pelos denom
quociente_obtido multiplica-se por araoo
c a d a f r a c â o .
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fraçôes*;̂ "̂ '̂ ^ ̂  l'eduçâo ao mesmo denominador das
2
2
2
3
5

1 5 2 0 4 0

15. 20, 4 0
15. 10. 2 0
15, 5 . 1 0
15. 5. 5
5. 5, 5
1. 1. 1

^ JVIinimo multiple comum dos deiiominadores :
2' X 3 X 5 = 120.

Divisâo do m.m.c. pelos denominadores:
120 . 15 = 8; 120 ̂  20 = 6; 120 40 = 3.

cada fraçao.*̂ ®̂̂ " ̂ uocientes por ambos os têrmos de
4 X 8 3 2 3 X 6 1 8 7 X 3 2 115 X 8 120 20 X 6 120 ' 40 X 3 120 '

d e n o -pelo produto dos denominadore, das outm
Queremos redu7ir' ao mesmo denominador:

5 • 8 • AT-
Obteremos o re^̂ nifor̂

s : , £ - >
denommadores das

admissAo g inas ia l

2 X 8 X 11 176 3 X 5 X 11

185

5 X 8 X 11 440 8 X 5 X 11
4 X 5 X 8 1 6 0

1 6 5

4 4 0

4 4 011 X 5 X 8

Este processo so é recomendâvel quando os denomi
nadores das fraçôes sâo primos entre si.



COMPARAÇÀO DE FRAÇÔES
Se dissermos que um menino teve ®

de café e que seu irmào obteve f
o o u t r o q u i l o d ec a f e , q u e r e m o s d i z e r ; ®

l'O que cada um dos quilos ^
par tes igua is ; fo i d i v id ido em o i to

2'') 0 primeiro menino receben
u m q u d o d e c a f é ; o i t a v a s p a r t e s d e

3") o segundo conseguiu trê̂de um quilo de café. "favas partes, também,
Ê évidente que o primeiro menino re n

® . . 3 ï ^ e c e b e u m a i s , l o g o
e maior que

Q ' 0 que se indica rq^ d a s e g u i n t e8
forma :

^ 3
8 ^

8

NOTA; G sinal > sianîfJr.
"«noi- do que. ^ 1-0 e o sinal <,
seû v/f-̂ ^̂ ^ ̂ cïupre voltâ ,L ̂  aberturavert.ce sempre defronte °

do menor.

ADMÎSSÂO GINASIAL 1 8 7

Do que se estudou, conclui-se que:
De duas fraçôes de denomiiiadores iguais, a maior

é a que tem maior inimerador.
Titio comprou dois bolos iguais. Dividiu o primeiro

em 3 partes iguais e deu duas delas, portante, —, a
Zeca. Dividiu o segundo bôlo em cinco partes iguais e
den duas delas, ou A, a Alice. É fâcil de se perceber
que Zeca teve maior divbUdo°'em ̂ rporçôes
cada uma das par tes do qu d iv id ido em
iguais é maior do que cada uma ao ou
5 partes iguais.

2 2 2 2- o u ^
D a i d i z e r - s e ^ _ 5 3

3 5 ^

Podemos, entâo, dizer.

De duas fraçôes de numeradores iguais, a maior é a
que tem menor denominador.

Se, porém, tivermos de «mmparar̂frasô^minadores diferentes, ^ denominadores diferen-
imediatamente, porque a comparar grandezastes sâo heterogêneas ® .̂ ""̂ ^̂ endemos a reduzir fra-
homogêneas . ^n t reUnto , 3 ^ acon tece
ç o e s o r d i n a r i a s a o o i t p r e msem que os seus valores s _„„„rar fraçôes de donc-

Entâo, quando " .X primeird. ao mesmo
minadores diferentes, re comparaçâo dos nume-
denominador e, depois. fazemos a comp
r a d o r e s .
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OPERAÇÔES COM FRAÇÔES ORDINARIAS

Adiçào
CASO: Somar fraçôes homogêiieas ou

com 0 mesmo denominador.

minador̂ "̂̂ "̂ ^ numeradores e dâ-se o mesmo deno-
Ex. ;

^ 2 5 3 - i - 2 f 5 1 0
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

daJSrSetoSnir"' '"*• '•
E x . :

— A + _1_ = J1 , 28 59 198 5 10 40 ' 40 ■' V = Vo
««■n nûmcros inteiros ou

Transformam-se os iiiteirimprôprias e faz-se como no set,m^ ®'" frafiôes
. ^ e g u n d o c a s e .

S 3 .
■ 1 — - - i 2 - I - _ 2 7 25 4 — 4 - ^ - 1 +

A D M I S S A O G I N A S I A L

3 5 4 0 2

1 9 1

1 0 2 0 2 0 2 0 2 0

8 5

2 0

5 1
= 4 = 4

2 0 4 3
Primeiro reduziram-se o numéro misto 1 e o

4
7

inteiro 2 a fraçoes imprôprias, respectivamente e

. Depois reduziram-se as fraçôes ao mesmo denomi
nador; em seguida somaram-se as fraçoes homogeneas.

8 5 . .
Do resultado foram extraidos os inteircs e fez-se a

2 0
1

simplificaçâo da fraçao, logo 4 ̂  •
Pode-se, ainda, somar um corn uma frasâo.

multiplicando-se o inteiro pelo ̂ ûnonmiadoi da frâsomando-se o produto corn o numerador e dando se me
o mesmo denominador.

E x . 3 X 5 4 - 2 1 7

3 H -

S u b t r a ç â o

PRIMEIRO CASO: S.ibtrair fraçôes coin deiiomina-
dores iguais.



1 9 2 JOAO BARbOSA DE MORAEb

Subtraem-se os numeradores e da-se o mesmo de-
n o m i n a d o r .

E x . :

1 1

1 5 1 5

1 1 — 4

1 5 1 5

. SEGUNDO CASO : Sxibtraçâo de fraçôes com deno-
minadores diferentes.

Reduzem-se as fraçôes ao mesmo denominador e
taz-se, depois, como no primeiro caso.

E x . :

1 5 9

2 4

4 5

1 0

4 5

1 4

4 5

ï e i r o .
TERCEIRO CASO: Subtrair uma fracao de um iii-

8 d e n o m i n a d o r d a f r a ç â oe do produto subtrai-se o numerador; ao resultado da-se
0 denominador da fraçâo. icfaunacio cia se

E x . :

2 X 4
= 1

Pode-se, também, dar ao inteirn n ^ r -e fazcr-se como no segundo cSô''°
QUARTO CASO: SubtraoSn -Çao com numéros mistos.
Transformam-se os nûmpr^io w-.* 4.proprias e depois procede-se como no ̂eguTdo'casa '

a d m i s s a o g i n a s i a l 1 9 3

E x . :

3 11 1 7

— 1
1 2 1 2

33

1 2

1 7

1 2

1 6

1 2

= 1
1 2

= 1

Multiplicaçâo

PRIMEIRO CASO: MultipUcar um inteiro per uma
f r a c a o o u v i c e - v e r s a . j r - «

Multiplica.se o inteiro pelo numerador da frasao e
dâ-se o mesmo denominador.

E x . :

5 X

X 4

5 X 3

4

2 X 4

1 5

4

8

= 3

= 1

SEGUNDO CASO: ffS'-'
Multiplicam-se entre oQMUOaa

. o Q. T 4c,%o^i>^'oy-n2i-iovnI
X - ^ Sb-T.on ^ .ffS;iJprniJînrfr-^

8 5 X 3 X 8 : . x a

TERGBIEO CASO: «"ItU-Ucar
Transformam-se os «'os

proprias d'multipUc&m-se estas fraçôes.
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E x . :
1 2 1

2 — X 3 X 1 _

JOAO EARBOSA DE MORAES

7 1 7 3
X — X

3 5 7 2 7 9
= 1 = 1

3 0 3 0 1 0

D i v i s a o

PRIMEIRO CASO; Dividir uma fraçâo por urn in-
t e i r o .

fa2-seTd';v??-°n Pelo inteiro,Mz a divisao e da-se o mesmo denominador.

8 8 - E 2 4
^ 2 = _

1 1 1 1 1 1

b) Se o numerador nao for divisivel npî  • ■
serva-se o numerador e multfnu! ̂  inteiro, con-
denominador. ^tiplica-se o mteiro pelo

^ 7 7
2 = _ '

1 1 11 X 2 2 2
SEGUNDO CASO- DiviHii.

f r a ç m ) . w n i „ t e i r o p e r u m a
Invertem-se os têrmos dad a m u l t i p l i c a ç à o . ® a - p l - i c a - s e a r e g r a
E x . :

5

A D M I S S A O G I N A S I A L 1 9 5

TERCEIRO CASO: Dividir uma fraçâo per outra.

Invertem-se os têrmos da fraçâo divisera e depois
multiplicam-se as duas.

E x . :

4 3 4 7
X

2 8 1 3
= 1

5 7 5 3 1 5 1 5

QUARTO CASO: Dhldir numéros mistos.
Transformam-se os numéros mistos em fraçôes im-

proprias e depois dividem-se as fraçôes, conforme a re
gra jâ estudàda para o terceiro caso.

E x . :

2 1
2 - E l

12 1 2 2
X

5

2 4 9 ^
= 1 = 1 —

1 5 1 5
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FRAÇÀO DE FRAÇÀO
^̂ 1̂ ^ achar uma fraçâo de outra multipliea-se umarraçao pela outra.

E x . ;

^ , 3 2 3 6 ^ - 2d e = x ; _^ ^ 3 4 1 2 - 2

3 3 1

T . 6 3 2
mo-Ia"lTï'îiavf™^ fôlha de papel quadrada e divida-

g p es iguais (A, B, C, D). Consideremos' ̂  <iessa fôlha representados pelas partes B, C, D.

Se depois quisermos dêsses — da fôlha, po-
deremos considerar as partes B e C.

Ora, B e C, reunidas, representam da fôlha,
A B

D C
1
1
i
t

B

D C

B

C

A D M I S S A O G I N A S I A I . 1 9 7

Ca i i ce lamen to

Quando, multiplicando-se fraçôes ordinârias, no nu-
merador e no denominador hâ fatôres comuns, cance-
lam-se êsses fatôres, o que ahrevia e facilita a operaçao.

E x . :

/ / 2
_ X — X X

/ 1 3 1 1 7

KXERCICIOS PRATICOS

Efctue as operaçôcs seguintes:

1)
1 4

- U

2)

3)

1 1

2

1 1

4

+

4 ) 4 4 - 2
1 0

+
1 5 1 0

2
— 2

2 5

5)
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3 1 1 7
6 ) 2 + 4 1 } . _ _

4 5 8 ' 2 0

3 5
7 ) X —

3 1
8 ) 2 - 1 _ _

1 0 1 2

2 1
4 - i 3 l

2 2
9 ) 8 4 - ^ 8 =

1 2 9
1 0 ) d e =

11)

1 7

2

2 5

1 0

7
de -

1 2 ) | 4 - - 4 - M - I .

J I
5 ^ 1

2 ]
— I
3 J

f 2 3 1 I
1 3 ) 4 1 + +

I 5 1 0 J I 4 J
_ 2 _ r 1 3 ]5 [a X — + 4| + 8

1 4 ) J
6 f 22 X + | _

I 7

^ 1
1

7 J

a d m i s s a o g i n a s i a l

( 2 2 1

1 9 9

d c + 2 ^

I 9 1 1
•1 -f- 3

15)
( 2 3 4 " 1
1 + + 2 X 1
[ 5 1 4 5 - J

p r o b l e m A S

4 2 1

1) Ja gastei 4 200 cruzeiros corrcspondentes a de meu
7

ordenado. Quai o meu ordcnado?

2) Papai rccc-beu très grosas de laranjas e remetcu — à lia
Arminda. Quantas laranjas ela ganhou?

3) Ccito négociante précisa fazer uma compra no valor de
CrS 300 000,00 mas so tem — dessa quantia. Quanto
I h e f a l t a ?

4) Numa escola dos alunos é da priraeira sene,
d a

segunda, — da terceira, e o reslo, ou 96 alunos, da quarta.
6

Quantos alunos tem a escola?
5) Um caminhâo tem de percorrer 960 quilômetros. No primeiro

dia anda — do percutso; no segundo, Qô -ntos qur-
3 ^

lômetros ainda faltam para concluir a viagem?
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6) Um négociante comprou 120 Jatas de banha. Pagou —-
dclas a 80 cruzeiros cada uma e o reste a 85. Ja liquidou

da despesa. Quanto deve ainda?

7) D. Maria fez, numa loja, despesas no valor de 9 600 cru
zeiros. Pagou _ da conta e pagara o resto eni 6 presta-
çÔes. De quanto sera cada prestaçâo.'

8) Paulo e Chico apostaram era saber quai dos dois colecionava
9n i a i s s e l o s . P a u l o v e r i f « m n i .v c i i i i L u u q u e d e s c u s s e l o s s a c

1 1

iguais a 360 e Chico que 350 corrcspondem a — dos
seus. Quem venceu a aposta? ^

9) Um homem deixou de heranca
^ uc Iicrança 840 000 cruzeiros assim dis-

t r i b u i d o s : p a r a o f i l l - » / - » * . ^
^ P 0 riiiio, para o irmâo; para

1 ^
u m a f i l h a d o : ^ . i r a •

^ 'go e 0 resto para um asilo.
Quanto recebeu cada herdeiro.?

I C ) D o q u e r e c e b e u d e o r d e n a d o ^wiuenaao, Manduca empregou

n a c a s a , d n r / » c f « ^
4 d o s e g u n d o r e s t o

»Qur;a r̂c;r" 4"̂

NUMEROS DECIMAIS

Chama-se fraçâo decimal aquela cujo denominadoré uma potêneia de 10, isto é, cujo denommador e torma-
do por 1 seguido de um ou mais zeros.

E x . :
33 4 7 2 8 7 5 3

to ' 100 ' 1000 1000000
■■̂Vimos ao ̂«tudar a numeraçâo escrita, que todo
alaarismo escrito imediatamente a esquerda de outre,r̂lresenta um valor dez vêzes maior do que se estwosso" 'S também pode ser entmciado : todo
algarismo escrlto Imediatamenteprésenta um valor dez vêzes menor do que se estivesse

" "ss™«s " «- »
direita escwvamos 5, par eaemplo, êataalsaS»' vat 10 ,0... ««.g» J -■

Mas é necessârio um sinal para m icar q
algarismo das unidades.
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n ® vi'rgula (virgula decimal) coloeada'ï dSifn unidades. Entâo 38 iiiteiros e5 decimos escreve-se 38,5.
decimal nâo tern parte inteira, àesquerda da virgula escreve-se um zero (0)

cinrn escrever o numéro decimal — viiite e
p a r t e 0 , 2 5 , i s t o é , e m l u g a r d aL ^ q V e r d a 1 ; ° ( 0 ) .
ficam̂ T̂inî?̂ î̂ "̂ °j correspondentes as ordens décimais

• " » "

1" algarismo depois da virgula;
2'> algarismo depois da virgula;
3" algarismo depois da virgula;
4" algarismo depois da virgula ;
5'̂  algarismo depois da virgula ;
6^ algarismo depois da virgula;

centésimoImmonésTmos 8- alfarismo d™n!«
"'"■".S'"" »-ïe™oïE ?.:s"£:
eserevtndo-̂  â T̂te'̂ intdra"e'"em ®oj?®da-seOS centésimos, os milésimos! etc decimos,

Entâo o numéro trezent'ncs • i. •
mos. oito centésimos e cinco milfe-mos

302,685.
Hâ vârias maneiras para <jp i»*.c 1er um numéro decimal.

I'O Lê-se todo o numéro rliVor»/-!...liltima casa decim^ah apenas, o nome da

2') Ssê primeS a Srt""int '
guir, a parte fraciTOaria. h°"ver, e, a se-

décimes
centésimos
milésimos
décimos milésimos .
centésimos milésimos
n^onésimosdécimos milionésimos

A D A ( I S S A O G I N A S I A L 2 0 3

Ex.: Ler 8,0025. (8 inteiros e 25 décimos milésimos).
Ler 0 ,003. (3 mi lés imos) .

3^0 Lê-se a parte inteira, se houver e, em seguida, cada
casa decimal de per si.

Ex.; Ler 7,3045. (7 inteiros, 3 décimos, 0 centési
mos, 4 milésimos e 5 décimos milésimos).

Propriedade do numéro decimal — 0 valor de um
numéro decimal nao se altera quando se acrescentam ou
se suprimem zeros à sua direita.

Com efeito, os numéros

5.748 e 5.7480

têm o mesmo valor, porque em ambos sâo os mesmos os
algarismos que representam as unidades, os décimos, os
centésimos e os milésimos.

EXERCÎCIOS PRATICOS

1) Escreva os seguintes numéros décimais:
8 inteiros, 124 milérimos.
2 451 centésimos.
10 inteiros, 3 milésimos e 3 milionésimos.
1 245 décimos.
8 438 milésimos.
25 inteiros, 1254 centésimos milésimos.
2 milionésimos.
143 décimos milésimos.

f "..os, 4 ...Uionésonos,
;̂,îrtoOcSîf",̂ ï̂"40,l44; 10,010,;

0,0254; 0,00487.



OPERAÇÔES SÔBRE NÛMEROS DECIMAIS

Adiçâo

baixf décimais, escrevem-se uns de-
dam Somam ^ v i rgu las se cor respon-?os coloP^n? ' numéros intei-ros, colocando-se a virgula no lugar correspondente.

Î x.: 0.25 4- 1.345 X 0,244 + 1,0052 = 3,8442
0 . 2 5
1 . 3 4 5
0,244
2,0052

3 .8442

Subtraçâo
Para subtrair décimais escreve-sp r> anv^f^ ^ v.

0 minuendo corn as virgulas correspondendn i
-se as casas décimais e opera se a Igualam-
fossem numéros inteiros, pondo-se a vir?n?â °
r e s p e c t i v a . ^ s e a v i r g u l a n a o r d e m

Ex.; 0,45 — 0,2435 = 0,2065

0,4500
0,2435

0,2065

A D M I S S À O G I N A S I A L 2 0 5

Mul t ip l icaçâo

Eara multiplicar numéros décimais, procede-se como
se se tratasse de numéros inteiros e, no produto, sepa-
ram-se tantas casas décimais quantas tiverem os dois
f a t ô r e s .

Se houver falta, completa-se com zeros escritos à
esquerda, antes da virgula.

Ex.: 2,42 X 3,6 = 8.712

2,42
3,6

1 4 5 2
7 2 6

8,712

Separaram-se no produto très casas décimais, pois
é êste p nùmero de casas décimais dos dois fatôres — •
duas no multiplieando e uma no niultiplicador.

EX.7 0,045 X 0,003 = 0,000135
0 , 0 4 5
0,003

0,000135

Para se multiplicar um nùmero decimal por 10, 100,
1000 etc., anda-se com a virgula tantas casas para aSa qukntos zeros tiver cada um destes numéros.

Ex.: 1,025 X 100 = 102,5 dOO, possui 2 zeros, logoandam^e 2 casas para a direita). „ viraula
0,025 X 1000 = 2,5 (1000 possui 3 zeros, a virgula

avança 3 casas para a direita).
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D i v î s â o

Para se dividir um numéro decimal por outre, igua-
décimais, cortam-se as virgulas e ope-ra-se como se fossem numéros inteiros.

Ex. : 1, 2 f- 0,025

120'0' i 0025

20 0
0 0

4 8

Igualaram-se as casas décimais, 1,200 - 0 025 ■ onr-^ ^ Ve d e u V l
iguai?mos'̂ L°nf=I'̂  ® "ï"® ° divisor, priraeirosSTredlf^iZf cortamos as virgulas; em(G ^ue il «O"! o acréscimo de zeroscentésimos, railésimôs, ̂ete até 116 °a ̂  ''®®™°®'feita. Como o quocieilte serâ da
d e n d o , n ê l e t e r e m o s d e s e p a r a r 'quantos forem os zeros acrLcentad̂ , ̂  décimaissas foram igualadas e cortad™;frglPr

Seja 0,024 -h 1,5

,̂̂ 2400

09000
0 0 0 0

1,500

16

gulasf tem-se 24 ̂  suprimindo-se as vir-
divisâo, reduz-se o dividendn 2a^o ^
mo de um zero e fica-se mm oytri com acrésci-
1500. A divisâo ainda nâo se node Pf divididos pornao se pode efetuar, entâo, redu-

zem-se 240 décimos a 2400 centésimos para dividir por
1500, o que dâ 1 centésimo e 900 centésimos de resto.
Acrescentando-se mais um zero a êste resto, êle fica
reduzido a 9000 milésimos, que, divididos por 1500, vào
dar o quociente de 6 milésimos exatos. Assim o quoci-
ente de 0,024 1,5 é igual a 1 centésimo e 6 milésimos,
ou',0,016; Como se vê, separaram-se, no resultado, 3 casas
décimais correspondentes a milésimos e 3 foram os zeros
acrescentados ao dividende para se poder fazer a divisâo,
depois de igualadas as casas décimais e cortadas as
virgulas.

Para se dividir um iiùmero decimal por 10, 100, 1000,
etc., anda-se com a vîrgula tantas casas para a esquerda
quantos zeros tiver cada um dêstes nûmeros.

Ex.: 125,4 100 = 1,254 (100 tem 2 zeros, logo a
virgula anda 2 casas para a esquerdaJ.

Ex.: 125,4 -î- 10000 = 0,01254 (10000 tem 4 zeros,
a virgula anda 4 casas para a esquerda).

1) Efetue:
E X E R C Î C I O S P R A T I C O S

2,4685 + 1,84.
0,0025 + 2,082 -r 0,05.
0,024 + 0,1245 + -8,2.

0,024 + 12,5 +
1 0 , 0 0 2 + 1 8 5 +
4 , 5 8 1 2 , 5 6 +
8,2 — 0,0456.
1,234785 — 0,0027.
0,82 — 0,01256.
84,56 + 3,25 + 0,025 — 0,0028.
1,28 X 0,0259.
0,485 X 4,641.
82 + 0,42 X 2,5.4.
3,5 X 12,4 — 0,0128.
0 . 4 0 , 0 2 5 .
0 , 2 5 0 , 4 .
1.4 X 52,45 — 0,004
7.5 4- 2,46 + 8,5 +

- r 2 , 5 .

0,006 1 2 .
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2) Tome 10 vêzes maior: 1,25; 0,282; 1,054,

3) Tome 100 vêzes menor; 0,08; 12,4; 0,42.

4) Multipliquc por 1 000: 4,2; 0,5; 100; 5.

5) Divida por 10 000: 128,5; 84,124; 0,28. CONVERSÀO DE FRACOES ORDINÂRIAS
EM NUMEROS DECIMAIS E VICE-VERSA

Para se converter uma fraçâo ordinâria em numéro
decimal, torna-se primeiro a fraçâo irredutîvel, se ela
jâ nâo o é. Depois, divide-se o numerador pelo denomi-
nador, acrescentando-se ao numerador tantos zeros quan-
tos forem necessârios para que se possa efetuar a divi-
sâo. No quociente separam-se tantas casas décimais
quantos forem os zeros que se acrescentaram ao nume
rador da fraçâo. No caso do quociente ter numéro de
algarismos menor que o de zeros acrescentados, ante-
pôem-se-lhes zeros até que o mesmo seja igualado.

7
Ex . : Trans fo rmar em numéro dec ima l

8

7000 [ 8
1

6 0 0 , 8 7 5
4 0

0

Como se observa, para se poder efetuar a divisâo,
acrescentaram-se ao numerador 7 t rès zeros, logo, no
quociente, separam-se très casas décimais.

7

D e s t a f o r m a = 0 , 8 7 5
8

1 - 1
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Ex.: Transformar em numéro decimal
1 2 5

4000 I 125

0 2 5 0
0 0

0,032

que ^ Sip pfT 4 très zeros, paraOra teLoi^i <ï"e «ieu o resultado 32.mâs (tanti on 1"°"ente, très casas Aeci-ie L zern acrescentados), antepôe-
(0,032) " depois, coloca-se a virgula

Portante :
1 2 5

= 0 ,032

decimal com uma denominaoâo dada "umer?
direita do numerador da fr»pL a' .̂ <=''escei,tam-se a
quantos os que corresuondem I ordmâria tantos zerosmal Pedida.''Ef™rfZ4°o"rTui"
transformado, pelo denominador e no oSlram-se, a partir da direita tanfî,«\ quociente, sepa-tos forem os zeros acrescektados agrume"'

Ex.: Seja a fraçâo _L p.̂a sc transformar cm
milésimos.

cimal, logo, a™s°eSm-srtiêa'"zeror'̂ ''̂ '''̂faz-se > divisâo pelo denominador. "™®''ador, e

admissag g inas ia l

7000 I 8

2 1 1

6 0 8 7 5
4 0

0

No quociente 875 separam-se, a partir da direita, très
casas décimais, ou 0,875. ^

Portante, transformada a fraçâo — em milesi-
slmos, 0 resultado e 0,875. transformar

Acontece, porem, que, as ve , «tinp-e resulta-uma fraeâo ordinâria em decimal, nao se atmge résulta
Texato ̂ ncontrando-ce uma fraçâo decimal mfimta.

Ex.: Para se transformar em aeclmal
2000 I 3

2 0 0 , 6 6 6 . .
2 0

2

Ex.: Converter em decimal
80000 1 11

8

1 1

3 0 0 , 7 2 7 2 . . .
80

3 0
8

Ex.: Seja a fr-açao — P̂ ra se converter em de-
1 8

c i m a l .
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70000 [ 18

1 6 0 0 , 3 8 8 8 . . .
1 6 0

1 6 0
1 6

Nota-se que as fraçôes —, —, JL deram de-
3 1 1 1 8 .

u l t ima ass l na la co l ocando -se , apôs a
0,7272..0,3888 pontinhos — 0,666. .

periôdf̂ l 'îecimais infinitas chamam-se dizimas

rism ŝ̂ 'que %e'Xetëm ™ordem. repetem indefimdamente e na mesma
<=hama-se periodo.Assim, na dizima pariôdica 0 Rfin ' j » oem 0 7272.. , o periodô f 7rern b 388 ' " ® «'

Quando, na dizima periodica o nen'ndn ®

^X.. U,»»8.. ., 0,33.. . 0,036036...la e o pwfro periodô T'X^̂ ^̂  ̂
isto e, a parte nâo periodica. ^ ° répété,

Ex. ; 0,7222..., 0,02424..., 0,2666...

çâo ordinaria dâ-^rpa™ nuT f^a-e, para denominador, l segS df T» °f decimalforem as casas décimais. tantos zeros quantos

e 2,04.

A D M I S S Â O G I N ' A S I A L 2 1 3

Ex.: Transformai- em fragôes ordinârias 0,42, 0,025
\ A

4 2 . , ,
Temos: 0,42 = — ou, simplificando-a.

1 0 0

0 .025 =
2 5

5 0

1

ou, tomando-a irredutivel,
1 0 0 0

2 0 4 1 0 1
2 , 0 4 = o u

1 0 0 5 0

t̂o se dâ com osQuanto as ^ «g fraçÔes ■ ordinârias queusados para se encontrarem ^ nriffem
Ihes correspondem, ou que g ordinârias de que

Chamam-se geratrizes as
se originaram as ~^® „̂pj.atriz de uma dizima pe-

Para se achar a f̂ gj-ador um dos périodes e,riôdica simples, dâ-se para numerador P
para denominador, tantos noves qu
rismos do periodo.

0,3434... =

0,4141.. .

99

4 1

9 9

Quando a dizima pŜTnteira seguida de
teira, dâ-se para «.rte inteira e, para denomi-um dos périodes menos a p os algarismos do
nador, tantos noves quantos forem a g
periodo.
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Assim: 2,666.
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2 6 — 2 2 4

9 9
-, ou, simplifi-

cando-se.

cando-se,

3

4,2424,

1 4 0

4 2 4 — 4 4 2 0

9 9 9 9
-, ou simplifi

a s

periôdîcT ^ geratriz de uma diziraa
oer iôd ic f l h ' P™ i ^umerador a pa r te nao
periodica e îam Periodos, meno's a parte naoslo OS aî^aHcî^o^ tantos noves quantos
ouantL ^^S^:iidos de tantos zerosquantos sao os algansmos da parte nao periodica.

Ex. : 0 ,24343. . . —

0,477. .. —

0,02424.. .

243 — 2

9 9 0

47 — 4

9 0

2 4 1

9 9 0

4 3

9 0

2 4

ou, simplificando-se,
1 6 5

inteira, dâ-se para'm f̂radOTT possui parte

dor. taatofnovesV̂ tLTrerr̂ -

A D M I S S Â O G I N A S I A L 2 1 5

do seguidos de tantos zeros quantos os algarismos da
parte nao periodica.

226 — i
Ex. : 2,2666. . .

90

do-se OS inteiros e simplificaiido-se, 2

113 — 11
Ex.: 1,1333.. •

90

2 0 4

9 0

4

2
-

1 5

1 0 2

9 0

2
1

1 5

ou, extrain-

ou, extrain-

do-se OS inteiros e simplificando se,

EXERCICIOS PRATICOS

n a n a s : -

7 1 3 4 9 2 0
1 8 9 1 9 5

' ' ' o a ' 9 * 1 1 ^ 4 _25 16 125 23 J ^ûmeros décimais se-
2) Transforme em fraç5es ordinarias

3)

g u i n t e s : 9 1 4 2 5 ; 1 0 . 0 0 1 -
2,025; 1.08; 0,005; 18.052, y.

J c .̂ euintes dîzimas periôdicas:Ache as geratrizes das 0,508508...;
0,02626.. : 0,51212...; 0,013015
3.791666...; 0,00333...

4 ) E fe tue :
1

2 _}_ 1,4 0.05
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(0,4 + 12 + 0,025 0,05) + 12,666... |
3 J

5) (2,266... ̂  8 + 2 ̂  0,03636...) + -L̂  ̂

4

2 —
^ 5 5

6 ) 3 + X
1

1 6

7)

I 2 j
3| 0,4 + 0,3232... X 2 +4
_ L ^ J

f M|8 . 1,44... 1 _ (0,2466... X 0,05 )

2 +

8)

2 —

4

0 , 5

10 J

X (0,5' -i- 12 + 1
,044)

8 X
^ -î- (0,266... + 0,66) t :

1 —

3

SISTEMA LEGAL DE UNIDADES DE MEDIR.
SISTEMA MÊTRICO DECIMAL

Durante longo tempo foramdes de medir usadas pelos ^ prôprio paîs,
para outre, e. as mesmo den^
a-s variedades eram muitas. isto t>
cultando e embaraçando os négocie . ■pranca

No comêço do século um sistema deuma comissâo de matematicos org uniformizar os
nesos e medidas que veio sunpmicai
que , a t é en tâo , ex i s t i am . . p ^ j . i , a se oFoi o sistema métrico û«f>"5?''„X̂rP61o e divi-
uictro. Mediu-se a distancia ̂  ̂  ̂  oartes; cada uma
diu-se essa distancia em dez ni
d e l a s s e c h a r a o u — o m e t r o . h o - r r a d e

Construiu-se um metro pa ! ^ temperatura de
Platina com o comprimento ao n ppi^jadosamente^ graus centigrades. de Pesos e Medidas,
guardada no Institute Internaciona França. gp gra exata a me^çâo

Mais tarde verificou-se que nâ ^̂  terrestre. Havia
feita da quarta parte . padrâo e a décima milio-
Pequena diferença entre o m tre. Mas foi mantidonésima parte do quadrante «ssim, a ser uma medidao padrâo primitive, que passo ,
nieramente convencional. medir em vigor noO sistema legal d® ̂ f̂ rico decimal e as suas
Crasil é baseado no sistema
unidades fundamentals sao.
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Unidade de compriniento ; O METRO.
Uiiidade de massa: O QUILOGRAMA.
timdade de tempo: O SEGUNDO.

n n s i s t e m a m é t r i c o a d m i t e m m ù l t i i d o s ,maiores que a principal, e submùltiplos, ouumdades meiiores que a principal.
multiples mais usados formam-se an-

crroo-n nome da unidade os prefixes de origemg i c g a :

deca, que quer dizer dez;
Iiecto, que quer dizer cem;
quilo, que quer dizer mil;

litros^jT' métros; hectoUtro ou cem
ootpn.LT""®® Eîubmûltiplos mais usados formam-se
k t i n a r ® p r e f i x e s d e o r i g e m

deci, que significa a décima parte •
centi, que significa a centésima parte*mih, que significa a milésima parte. '
Ass im, dec imet re , ou a dén i rv iQ jcentilitro, ou a centésima parte doTr.̂  ï °

m i l é s i m a p a r t e d o g r a m a ' o u a
bolos que sâo, g?raCente!̂etrL.'̂^̂''̂ ®̂"'̂ '̂̂ ®̂

Te m o s : m
—

m ^ —

a —

s t —
1 —

g —

simbolo do metro;
sîmu°î° metro'quadrado;Simbolo do metro cùblco-
s i m b o l o d o a r e ; '
simbolo do estéreo-
simbolo do Utro* '
simbolo do grama.

Para indicar os mùltiplos precede-se o simbolo da
medida de um dos simbolos da, l i , k, respect ivamente,
deca, liecto, quilo. Dai — dam ou decâmetro; hm ou
hectometre j km ou quilômetro; kg ou quilograma; hl
ou Iiectolitro; etc.

Para indicaçâo dos submùltiplos precede-se o sim
bolo da medida de d, c, m, équivalentes, respectivamente,
a deci, centi, mill. Portante — dm ou decimetre; cm ou
ceiitimetro; mm ou milimetro; dl ou decilitre; mg ou
miligrama, etc.

Medo de escrever as medidas do sistema métrlce
decimal. Os algarismos da parte inteira e os da parte
decimal sâo escritos em grupos de très, a contar da vîr-
gula, respectivamente, para a direita e para a esquerda.
O simbolo da unidade é colocado depois do ùltimo^alga-
rismo do numéro todo e corresponde à designaçâo da
parte inteira.

Ex.: 1423,25 m = 1423 métros e 25 centimetres;
12,325 6 km = 12 quilômetros e 3256 decimetres ;
28,347 dam = 28 decametres, 347 centimetres;
9 234,6 g = 9234 gramas e 6 decigramas.

Aplicam-se às unidades do sistema métrico decimal
as diferentes regras estudadas pai*a as operaçoes dos
nùmeros décimais.

Unidade de Compriniento

A unidade de comprimante é o metro, assim defini-
do per lei:

Metro é a distância, à temperatura de 0 graus centi
grades, dos eixos dos dois traces médlos gravados sobre
a barra de platina iridiada depositada na Kepartlgao
Internacional de Pesos e Medidas, estando submetida à
pressâo atmosférica normal e suportada por dois rolos
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com ïim diâmetro mmimo de urn centîinetro, situados
simetricamente iium mesmo piano horizontal e à dlstân-
cia de 571 mihmetros luu do outro.

Simbolo do metro -

, ! q u i l ô m e t r oMultiples do metro ■{ hectômetro
[ decâmetro

C . u ' 1 ^ - , ^ d e c i m e t r ebuDmultiplos do metro \ centimetro
[ milimetro

- m

— k m
— h m
— d a m

— d m
— c m

— m m

1 0 0 0 m
1 0 0 m

1 0 m

0,1m
0,01m
0,001m

EXERCrCIOS PRATICOS

1) Reduza:
8 km a mm.
1 254 dm a dam,
0,4 hm a cm.
1 4 8 7 5 m m a m .
3 4 6 c m a m m .
8,5 km a hm.
0 , 0 2 5 m a k m .
1 2 m a d a m .

A D M I S S À O G I N A S I A L 2 2 1

2) Tem-se um fio de aço de 9,94 m para se fazerem aifinêtes
de 35 mm cada um. Quantos alfînêtes serâo feitos?

3) Um terreno retangular tem 12 m de frente e 2,5 dam de
fundo. Quanto se despenderâ para cercâ-Io, pagando-se por
meio metro de cêrca Cr$ 18,00.'

4) Um metro de sêda custa Cr$ 180,00. Quai o tamanho do
pedaço que se pode comprar por Cr$ 54,00?

5) Duas porçôes de lona têm: a primeira 198,75 m e a segunda
86,25 m. A primeira custa Cr$ 630,00 mais que a segunda.
Quai o preço de cada uma?

6) Um fazendeiro comprou 30 bois, 75 carneiros e 14 porcos.
Embarcou-os para à sua fazenda, pagando de transporte, pot
km, Cr$ 1,20 por boi, Cr$ 0,80 por carneiro e Cr$ 1,00 por
porco. Quanto pagou pelo transporte, se os animais viajaram
22 4':-0 métros?

7) Um lojista romprou uma dûzia de peças de fazenda de 20 m
cada uma a CrS 160,00 cada peça. Por quanto vendetâ os
retaihos de 25 dm para ganhar, em tôdas as peças, CrS 960,00?

8) Um négociante comprou uma partida de 120 m de sêda à razâo
1

de CrS 50,00 o metro. Vendcu a CrS 7,50 o dm;

a CrS 800,00 o dam; a CrS 60,00 o metro, e o
3 5

resto deu de présenta. Teve lucro?

2) E f e t u e :

247 dm + 0,42 dam
3 km — 2,426 dam.
(86,5 m + 0,25 dam + i 849 cm)

18,7 cm + 82 m.

(0,48 m + 2,5 dm).
p r o b l e m a s

1) De uma peça de fazenda de 3 5 dim r1,25 dm, a seguir 0.485 m e âinl 4
quantos centimetres ficou a peça?

U n i d a d e d e A r e a

Metro quadrado: area de um quadrado que tem nm
m e t r o d e l a d o .

S î m b o l o : m -

As uiiidades de ârea crescem e decreseem de 100 em
100 e cada uma é representada por dois algarismos.
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Multiples do metro quadrado

qullômetro quadrado — km= = lOOOOOOm-
hectômetro quadrado — hrri= = lOOOOm-
decâmetro quadrado — dam= = lOOm^

Submûltiplos do metro quadrado
decîmetro quadrado — dm=
centîraetro quadrado — cm=
milimetro quadrado — mm-

= 0,01m=
— 0,0001m-
= 0,000001m=

Para se medir uma superficie usa-se o processo indi-
reto, visto que nâo séria possivel a apUcaçâo de um metro
quadrado, isto é, um quadrado com um metro de lado.
Aclia-se, par exemple, a ârea de um retânguio multipli-
cando-se o comprimento pela largura.

Querendo-se saber a superficie de um terrene retan-guiar corn 258 m de comprimento e 42 m de largura,
multiplicam-se as duas dimensoes.

Ex. : 258 m X 42 m = 10 836 m-

2 5 8
4 2

5 1 6
1 0 3 2

1 0 8 3 6

quadrado, elevar-se-a ao quadrado o lado
12 " superficie de pâtio quadrado que tem

S - L- OU 12 X 12 = 144

O A r e

Para as medidas agrârias, quer dizer, para se medi-
rem campos, ou grandes terrenos, usa-se o are que
équivale ao dam-

O simbolo do are é a
O are tem um mùltiplo, o hectare, que vale 100 ares.
Se o are vale o dam= e o hectare vale 100 ares, logo

o ha corresponde a 100 dam=^, ou, como jâ se sabe, ao
h m -

O submùltiplo do are é o centiare, ou a centésima
parte do are: 0,01 a

Se 0 are vale 1 dam- e o ea é a sua centésima parte,
o centiare tem o valor de 1 m- pois 0,01 do dam- é
0 m -

Portanto: 1 ha = 1 hm-
1 a = 1 d a m =
1 ca = 1 m2

liXERCfCîOS PRATICOS

R e d u z a :

8 a c v i ^
1 254 in^ a
1872 dm' a dmn'
48 m' a dam'

8 8 a 1 3 5 / j a a 1 8 7 ^ 1 a
72 mm a hm 82 dajn- a rf 168 km' a ha
22 ha zca 1 854 ca a dm' 0,23 a a m'
1 542 ca z/a 96 m' a a

P R O B L E M A S

1) O terreno da minha casa possui 12,25 e o da de meu
primo, 46 532 cm .̂ Quai o maior e quai a diferença?

2) Alguém quer vender uma propriedade de 2 km= a Cr$ 6,00
o metro quadrado. Quanto quer pela propriedade.'

3) Quai a area de uma superficie retangular que tem de corn-
primento 8,25 dam e de largura I 245 dm.'
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5)

6)

Quai o valor de um terrene retangular de 2,5 dam de largura
e 182 métros de comprimento, se o metro quadrado foi ava-
liado em Cr$ 70,00?
Comprei um terreno retangular de 24 dam de comprimento
por 0,15 km de largura, ao preço de Cr$ 5,00 o metro quadrado. Vendi-o ao preço de CrS 650,00 o arc. Quanto lucrei?
Um campo quadrado de 80 m de lado foi vcndido da seguinte
maneira: da superficie a CrS 8,00 o metro quadrado:

7)

8)

a CrS 10,00 o centiare e o resto a CrS 600,00 o are.

Por quanto se vendeu o campo?
Um patio retangular de 15 m de comprimento e 12 m de
argura vai ïer coberto com ladrilhos quadrados de 0,2 m de
lado. Quai sera a despesa, se o cento de ladrilho custa Cr$
150,00?
Um capinzal retangular possuî 14 m de comprimento por 6
de largura. Esta alugado, por mes, a CrS 500,00 o are.
Corn a venda do capim quem o alugou apura, mcnsalmente,
CrS 6,00 por metro quadrado. Tem lucro? Quai?

Unidade de Volume

Metro cûbico: volume de um cube que tem um me-
t r o d e a r e s t a .

S î m b o l o :

pm volume crescem e decrescem de rail
se ter nntm unidades de uma ordem parase outra de ordem imediatamente superior
imediateLXtferîorts""*̂ ®'
por trêfalg"arismos:' representada

Ex.: 1,325 m^' - 1 metro cùbico, 325 decîmetros
c ù b i c o s .

Escreva 2 métros cùbicos e 4 centimetres cùbicos.

2,000004 m^

Multiples do metro cûbico

quilômetro cûbico — km^ = 1000000000m'
hectômet ro cùb ico — hm' = 1000000m. '
decâmetro cùbico — dam' = lOOOni '

Submùltiplos do metro cûbico

d e c i m e t r o c û b i c o — d m ' = O . O O l r n '
cen t îmet ro cûb ico — cm' = O.OOOOOlm'
milimetro cûbico ■— mm' = O.OOOOOOOOlra'

Como se deve compreender, nâo séria possivel apli-
car-se diretamente o metro cùbico (um cubo corn um
metro de aresta) para se medir volumes. Procede-se,
entâo, como jâ se fêz com as superficies —. indireta-
mente: multiplicain-se as très dimciisôes — comprbnen-
to, largura e altura.

Ex.: Quer-se saber o volume de um corpo que tem
4 m de comprimento, 3 de largura e 2 de altura.

V = 4 X 3 X 2 = 24 m ' .

O L i t r o

Litre volume de um quilograma de âgua destilada
e isenta de ar, à temperatura de 4 graus centîgrados e
sob a pressâo atmosférlca normal.

Ô tro°é a unidade utilizâvel para medidas de capa-
cidade ou para medidas de volume _de gases e liquides,
cereais e matérias em pô ou em grao.

1 5
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Mùltiplos do litro

quilolitro — kl = 1000 1
hectolitre — hi = loo 1
decalitre — dal = lo 1

Submultiplos do litro

decilitro — dl = 0,1 I
centilitre — cl = 0,01 I
mililitro — ml = 0^001 1

equiv̂aknteT cûbico'®' considerado como
Dai 1 1 = idm3

t r e

Se 1 dm^ = 11

1 cm^ = 0,001 dm^

Mas 0 001 dm' = 0,0011 = 1ml. Logo 1 em' = 1 ml
c u b l ™ - " e o m ' e S o

= 1 k l
• 1 dm® = 11

1 cm® = iml

O Estereo

estérto.™'̂ "''® empregada para medidas de lenha é o
Simbolo : s t

a d m i s s a o g i n a s i a l 2 2 7

Î

-

Ç

.1

0 estéreo é formado por duas hastes verticals de
madeira, cada uma com 1 metro de altura e tendo, entre
si, 1 metro (largura). Achas de 1 metro de comprimento
sao colocadas entre as duas hastes até que atinjam sua
altura. O estéreo terâ, pois, 1 m de comprimento X 1 m
de largura X 1 m de altiu-a, ou, 1 st = 1 m®.

Do estéreo apenas se empregam um mûltiplo, o de-
castéreo (dast = 10 st) e um submùltiplo, o decistério
( d s t = 0 , 1 s t ) .

EXERCÎCIOS PRATICOS

1) Rcduzir:

9 cm® a m®
84 m® a inm®

0,098 dm® a mni®
12 hm® a dam®
8,347 dam® a m®

2) Complete as igualdades:

3 6 h l = c l
1 6 8 4 d l = 1

4 6 4 m l =
3 6 m = i

0,864 km® a bm®
148 763 dam® a km®
8 6 d s t a m ®
74 dast a cm®
S s t a dm®

1 2 5 k l = d a m ®
3 8 I = d m ®

8 h l = c m ®

1 , 2 5 1 = m m ®

P R O B L E M A S

1) Quai o volume de um corpo que tem 3 m de comprimento,
2,5 m de largura e 18 m de altura?

2) Certa excavaçâo de 150 m de comprimento, 1,4 m de largura
e 1,6 m de fundo saiu à razâo de Cr$ 0,65 o metro cûbico.
Quanto custou a excavaçâo?

3) Um reservatôrio de 548 m® possiu 15,30 m de comprimento
e 10,20 m de largura. Quanto tem de fundo?
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4)

5)

6)

7)

S)

Vai-sc construir uma parcde de 30 m de compriincnlo, 2,85 m
de altura e 0,40 m de espessura. Quantos lijolos de 0,25 m
de comprimdnto, 0,12 m de espessura e 0,06 m de largiira
sâo précises?
Quantos regadores de 4,5 1 sâo précises para encher de âgua
um tanque cujas dimensôes internas sâo: 1,2 m de largura,
1,5- m de comprimento e 0,5 m de fundo?
Quanto se pagarâ por 3 carros de Icnha de 3,6 dast cada um
se o metro cubico de lenha vale Cr$ 50,00?
Um reservatôrio tem de medidas internas 2 m de comprimen
to, 2 5 m de largura e 0,15 m de fundo. Esta cheio de vinho
que foi adquirido ao preço de Cr$ 3.000,00 o hectolitre. Quelucro se obterâ, se o vinho fôr vendido em garrafas de 1 5 I do
preço de Cr$ 49,00 cada uma ?Um monte de lenha tem 14,6 m de comprimento 1,15 de
altura e o comprimento das achas é de 1,30 m. Custando o
decisterio CrS 19,00, quai o preço de tôda a lenha?

Unidade de Massa

Qullograma : massa de protôtipo internacional do qui-
lograma de platina iridiada que foi sancionada pela Pri-meira Conferencia Gérai de Pesos e Medidas e que se

Internacional de pisos e
Simbolo: kg

comf multiples e submùltiplos toma-secomo base o grama, que e igual a 0,001 da massa do
prototipo internacional do qullograma.

f 1 kgMultiples do grama ■{ 1 hg
l 1 dag

1 kg = 1000 g
100 g
10 g

d a c u i r s f m b o l n ' ^ f ^ t o n ^ I a -ua, cujo simbolo e t e que vale 1000 kg.

f 1 dg = 0,1 g
Submùltiplos do grama ^ 1 eg = 0,01 g

( 1 mg = 0,001 g

Hâ, ainda, o quilate, correspondente à massa de 2 dg,
usado nas medidas de pedras preciosas e metais pre-
c i o s o s . . ,

0 grama corresponde, aproximadamente, a massa
de 1 cm^ de âgua destilada à temperatura de 4 graua
centigrades e à pressâo normal.

Na linguagem correiite massa e peso sac palavras
que se equivalem.

Se 0 grama tem o pêso de um centimetre cubico de
âgua destiiada, segue-se que 1 quilogi-ama, ou 1000 g,
tem o pêso de 1000 centimetres cùbicos, ou 1 dm^

Por sua vez, a tonelada tem 1000 quilogramas ou
1000 dm^ mas 1000 dm^ valem 1 m^ logo, uma tonelada
de âgua destilada corresponde a Im^

1^£L1 *
1 t *= 1 m® (de âgua destilada a 4 graus centigrades

e à p r e s s â o n o r m a l ) . , ,
J _ p (de âgua destilada a 4 graus centi

grades e à pressâo normal).1 g = 1 cm^ (de âgua destilada a 4 graus centigra
des e à pressâo normal).

EXERCÏCIOS PRATICOS

1) Reduzir:

2 / ù. bg
1 487 cg a dng
8,4 kg a g
1 784 hg a i

0,847 g a m g
8 475 dag a ag
8,42 dg a mg
843 682 g d. t

2) Diga, conforme se pede, o peso das seguintes porçÔes de
a g u a p u r a :
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9,432 dm^ em g
8 dam^ em t
14 cm^ em eg
0,28 hi em kg

42 / em eg
12 dm^ cm kg
9 kl em t
8 473 mi em mg

1)

2)

3)

' Î )

5)

6)

7)

P R O B L E M A S

Um açougueiro paga Cr$ 157,00 pelo quilograma de carnc.
Por quanto Ihe sai a tonelada?
Um farmaceutico compra o quilo dc certa mercadoria por
CrS 80,00. Que lucro tera, vendendo-a, a varejo, a CrS 1,20
o dag ?
Cinco decilitres de uma mercadoria pcsain 600 g quantos
gramas pesarâo 150 cm^?
Um litre de ar pesa 1,293 g. Quai o peso de ar de uni apo-
sento de 6 m de comprimento, 4,25 m de largura c 4 80 m
d e a l t u r a ? '
Um agricultor vendeu 40 hl de trigo por Cr$ 18 000,00. Se
cada hectolitre pesa 75 kg, quai foi o preço da tonelada de
trigo ?
Um fazendeiro possuia um rebanho de 805 carneiros Se cada
carneiro Ihe forneceu 26 dag de la, quer-se saber o lucre queele obteve, vendendo a lâ ao preço de Cr$ 16 800,00 a to
n e l a d a .Um explorador comprou certa pedra preciosa que pesava
0,45 kg, a Cr$ 10,00 o grama. Lapidada, a pedra perdcu

oLfn" ° Ç^-plorador qucr ganhar o duplo do quegastou, a que preço deve vender o quilate de tal pedra?

SISTEMA MONETÂRIO BRASILEIRO

A unidade fundamental do sistema monetârio bra-
sileiro é o Cruzeiro.

S e u s î m b o l o é C r $ . , .
Tem como submûltiplo o centavo que e a centesima

parte do Cruzeiro.
Tpm entâc o Cruzeiro cem centavos.Sereve-se qualquer quantla de dinheiro brasileirocomosf îôsse um numéro decimal: a quantidade de cru-zeJîïs constitui a parte inteira e ̂

vos escrita corn dois algarismos, e a parte decimal.O simLlo Cr$ precede sempre o numéro da quantia.
Ex • Escrever 50 cruzeiros e 30 centavos : Cr$ 50,30.

Escrever 1525 cruzeiros e 5 centavos:
Cr$ 1525,05.

Ex.: Ler: Cr$ 25,40. (Vinte e cinco cruzeiros e qua-
renta centavos): •

Ler: Cr$ 2 030,02. (Dois mil e trinta cruzeiros
'G dois centavos).
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Estados e Territor.os C.l
Cidade do Rio do J»"" ■



1) ASTROS, ESTRÊLAS ^ °
CRUZEIRO DO SUL; O SOL, A TERRA

E A LUA

■^-'T'lgrrs™ 'AïS ïCï
Chamam-se astros todos os coip h

iiebiilosas e cometas. propria, sac luiiiiiiosos. Ou-
Ha astros ,„2 propria, sao lluminados e

tros sao opacos, nao i^p nutros astros.
r e fl e t e m a l u z q u e a s e s t r e l a s , a s n e b u -

losas'̂ ê 'rs cL" Ve os opacos ou iluminados, os
"'"ISA.? .ï"?",r.'Sior """ " """
do sol, do qual gcffundo a ordem de proxi-

O s p r i n c i p a l s M e r c u r i o , Ve n u s . Te r r a ,midade do Sol. sao os «egumteŝ - ̂
Marte, Jupiter, Saturn , ' jûPITER, SATURNO,

M a i o r e s q u e ^
U R A N O e d e t o d o s e o q u e e s t a m a i s

MERCÛRIO e o menor
proximo do Sol. ^ u,,nhante conhecido pelo nome

VÉNUS é o (quando surge de madru;
de Estrêla d'AIva ou Eucn quando surge a
gada) e Estrêla Vésper ou do Fast q
t a r d e .
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MARTE é 0 planeta mais proximo da Terra.
Saturno possui, em torno, grande anel luminoso.
Existem, também, muitos outros planêtas menores,

apenas visiveis ao telescopio (i-nstrumento destinado a
ver os corpos que se aeham muito afastados) e que se
chamam planetoides.

Satélites sâo corpos opacos que girara em tôrno dos
pi3.116LS.S«

A Terra tern urn satélite, que é a Lua.
A Lua gira sôbre si mesma e em tôrno da Terra,

acompanhando esta no giro em tôrno do Sol.
Fases da Lua sâo os diversos aspectos com que ela

se mostra a nossa vista.
Sâo: Lua Nova, Quarto Crescente, Lua Clieia, Quar

to Minguante.
Para percorrer estas quatro fases, gasta a lua 29

aias e mem. E o que se chama hmagao ou mes lunar.
^ Estrelas sâo astros brilhantes, possuidores de luz

p r o p r i a .

Encontrani-se, geralmente, tao distantes que, embo-
luminosS^̂ ' aparecem como pequeninos pontos

brilho, as estrêïas, que existem aosmilhares, classificam-se em 16 classes ou ordens de gran-deza: de primema grandeza. de segunda, de terceira? etc.
O Sol, que e uma grande estrêla, é o'centro de todo

a Planetârio, isto é, do conjunto de corposcelestes a que a Terra pertence.
dezâ  classificado como estrêla de quinta gran-

Constelaçôes _sao agrupamentos de estrelas.
^esignadas, quase sempre, por

TTr?a Mainr ^ Mitologia ou da Historia, etc.:Ursa Maior, Centauro, Hercules, Navio, Lira, Eridano,

fério^mS^al!'" ̂  conatelagao do hemis-

admissao g inas ia l 2 3 7

Consta de 54 estrêlas, das quais'apenas cinco sâo
visiveis a ôlho nu. .Déstas, a mais luminosa e a de Ma-
Salhâes, de primeira gi-andeza e mais proxima do Polo

Destacando-se- lindamente no céu ° g™
zeiro do Sul é olhado como um dos
Pâtria, sendo, mesmo, representado na Bandeira Na

Nebulosas sâo manchas esbranquiçadas que se obser-
''̂™v"stas"ao"tLTc6pL!'plrœ as nebulosas ser for-madas por incalculâveis aglomeraçôes de pequemnas es-

|"'lmais.conhecida_dentoasneb̂̂ ^̂̂ ^̂̂^fbôbada cTstè̂la diregao nordeste sudoeste, rodeando-a
quase inteiramente. ^ ^ transparentes.

C o m e t a s s a o a s t p ^
Compoem-se de très parc chamado nûcleo; umabrimante, com -P- ,;be.eira e que envolveaureola 'î® Ĵ moso pouco visîvel e que fica
o nucleo; e um rast j g gg chama cauda.
sempre do lado oposto ao soi e qu descrevendoOs cometas giram em torno do Sol, descrevendo
elipses muito alongadas.

ques t i ona r i o
Qrepardtôrh do exmi£). _

\ 9^ Oue lucar dessa esfcra parece a1) ̂ 50 ,stros? 4) Como podcm ser os asteos?
Te r r a o c u p a r ? 3 ) l u m i n o s o s ? 7 ) Q u a i s s a o ?
5) Como se dividem. 6) ̂  . q̂ Ĵs sâo? 10) Que sâo plane-
8) Que sâo astros ̂ oximidade do Sol. 12) Quaistas? 11) Enumere-os na o g planêta mais proximo

TâT:11%T)Tortue"nomes'conhecemos o planêta Venus? 15)


